
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RIO DE JANEIRO

ORIENTAÇÕES PARA FASE ADICIONAL DE VERIFICAÇÃO:

COMISSÕES DE HETEROIDENTIFICAÇÃO,

INDÍGENAS, QUILOMBOLAS E PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

(Retificado)

Onde se lê:

1. Orientações para Pessoa Candidata Negra (Preta ou Parda)

As Comissões de Heteroidentificação, que serão realizadas para aferir Pessoas Candidatas Negras (Pretas
e Pardas), têm a função de confirmar ou não a autodeclaração apresentada pelas pessoas candidatas
negras previamente selecionadas nas etapas anteriores e que se autodeclararam pretas ou pardas no ato
da inscrição dos processos de seleção dos Agentes Territoriais de Cultura.

A pessoa candidata que recusar se submeter ao procedimento de heteroidentificação perderá a
pontuação extra concedida no processo seletivo. Considera-se Pessoas Candidatas Negras (Pretas e
Pardas) para fins de concorrência as vagas destinadas às cotas raciais, indivíduos cujas características
fenotípicas possibilitam a heteroclassificação social como negro, preto e pardo.

Para fins desta comprovação, será considerada a entrevista de confirmação da autodeclaração dos
candidatos negros (pretos e pardos).

1.1 Orientações para a Entrevista:

1.1.1 A pessoa candidata deverá entrar no link da entrevista no horário marcado no ato da convocação;

1.1.2 A pessoa candidata não poderá utilizar maquiagem, adereços como bonés, óculos escuros e lenços
que possam cobrir o rosto, cabelos e pescoço;

1.1.3 É de responsabilidade da pessoa candidata estar em um ambiente bem iluminado;

1.1.4 A pessoa candidata deverá apresentar a frente e o verso da carteira de identidade;

1.1.5 A pessoa deverá falar seu nome completo, RG e processo seletivo de que está participando;

1.1.6 Haverá uma tolerância de espera de até 5 minutos, sendo considerada desistente a pessoa
candidata que não comparecer, nem apresentar justificativa, sendo desacreditada de sua pontuação os
referidos pontos extras.
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1.2 Orientações gerais sobre a heteroidentificação

As pessoas candidatas devem estar cientes dos critérios que caracterizam a autodeclaração como preto
ou pardo, conforme a classificação do IBGE. Isso inclui aspectos fenotípicos como cor da pele,
características do cabelo e outros traços físicos do rosto.

Os candidatos têm o direito de solicitar a revisão da decisão da comissão de heteroidentificação, caso se
sintam injustiçados pela avaliação realizada, na fase de recursos a essa etapa prevista no cronograma do
Edital.

Essas orientações visam assegurar que o processo de seleção seja justo e que as vagas destinadas a
pretos e pardos sejam ocupadas por candidatos que realmente se enquadram nessas categorias,
contribuindo para a promoção da igualdade racial nas instituições de ensino.
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Passa a Lê-se:

1. Orientações para Pessoa Candidata Negra (Preta ou Parda)

As Comissões de Heteroidentificação, que serão realizadas para aferir Pessoas Candidatas Negras (Pretas
e Pardas), têm a função de confirmar ou não a autodeclaração apresentada pelas pessoas candidatas
negras previamente selecionadas nas etapas anteriores e que se autodeclararam pretas ou pardas no ato
da inscrição dos processos de seleção dos Agentes Territoriais de Cultura.

A pessoa candidata que recusar se submeter ao procedimento de heteroidentificação perderá a
pontuação extra concedida no processo seletivo.

Considera-se Pessoas Candidatas Negras (Pretas e Pardas) para fins de concorrência as vagas
destinadas às cotas raciais, indivíduos cujas características fenotípicas possibilitam a
heteroclassificação social como negro, preto e pardo.

Para fins desta comprovação, será considerada validar a autodeclaração dos candidatos negros (pretos e
pardos) levando em consideração unicamente o critério fenotípico mediante envio de arquivo ou link de
vídeo para o endereço eletrônico https://mapa.cultura.gov.br/oportunidade/5057/#info durante o
período de 10 a 20 de setembro de 2024 apresentando frente e verso do documento de identificação
(documento oficial de identificação com foto);

1.1 Orientações para gravação do arquivo de vídeo:

1. Realizar filmagem em ambiente com boa iluminação, preferencialmente com luz natural;
2. O fundo do vídeo deve ser branco;
3. Não utilizar maquiagem;
4. Não utilizar adereços como bonés, óculos escuros e lenços que possam cobrir o rosto, cabelos

e pescoço;
5. Não aplicar qualquer tipo de filtro de edição;
6. Gravar até no máximo 1 minuto;
7. Gravar em boa resolução, nos formatos: .mp4, .amv, .avi, mipeg, .flv, ou .mov
8. Disponibilizar os vídeos como links em plataformas digitais, tais como Youtube, Vimeo, Google

Drive, entre outras. A pessoa candidata deve se certificar de que o conteúdo esteja aberto à
visualização por parte da comissão de heteroidentificação racial e deve mantê-lo disponível
por pelo menos 90 (noventa dias) a partir da submissão do vídeo.

1.2 Procedimentos a serem realizados durante a gravação do vídeo:

Posicionar-se de frente para a câmera, enquadrando todo o rosto até a altura do peito; apresentar o
documento oficial de identificação com foto (frente e verso); e

Pronunciar as seguintes frases:

Eu, (falar seu nome completo), portador(a) do CPF (falar número do CPF) e do RG (falar
número do RG e órgão emissor) inscrito(a) no processo seletivo de Agentes Territoriais de

3

https://mapa.cultura.gov.br/oportunidade/5057/#info


Cultura da região Sudeste.
Autorizo o uso das imagens deste vídeo no procedimento de Heteroidentificação pela

Comissão de Avaliação de Heteroidentificação do Edital de Seleção dos Agentes Territoriais de
Cultura.

Após mostrar sua a frente da sua identidade, segurar à frente da câmera por 10 segundos e depois
mostrar o verso da sua identidade segurar à frente da câmera por 10 segundos.

1.3 Orientações gerais sobre a heteroidentificação

As pessoas candidatas devem estar cientes dos critérios que caracterizam a autodeclaração como
preto ou pardo, conforme a classificação do IBGE. Isso inclui aspectos fenotípicos como cor da pele,
características do cabelo e outros traços físicos.

Os candidatos têm o direito de solicitar a revisão da decisão da comissão de heteroidentificação, caso
se sintam injustiçados pela avaliação realizada, na fase de recursos a essa etapa prevista no
cronograma do Edital.

Essas orientações visam assegurar que o processo de seleção seja justo e que as vagas destinadas a
pretos e pardos sejam ocupadas por candidatos que realmente se enquadram nessas categorias,
contribuindo para a promoção da igualdade racial nas instituições de ensino.
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